
  



Relatório da Administração

Senhores Acionistas,

Atendendo as disposições legais vigentes, submetemos à apreciação de V.Sas. Relatório da 
Administração e as Demonstrações Financeiras intermediárias relativas a 30 de junho de 2018,
acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes. 
A MG Seguros, Vida e Previdência S/A foi constituída em 03 de novembro de 2015 e, submeteu à 
Superintendência de Seguros Privados – SUSEP, pedido de autorização para funcionamento como 
sociedade seguradora nos ramos de seguro de vida e planos de previdência privada.
Através da portaria nº 6.619 datada de 29/07/2016 e publicada em 22/08/2016, a SUSEP concedeu 
a referida autorização para a Seguradora operar com seguro de vida e planos de previdência 
privada em todo o território nacional. 
As Demonstrações Financeiras intermediárias foram preparadas em conformidade com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de 
Seguros Privados – SUSEP, conjugadas com as normas emitidas pelo Conselho Nacional de 
Seguros Privados – CNSP.

Desempenho no período

A MG Seguros, Vida e Previdência S/A encerrou o período intermediário de 30/06/2018 com o 
montante de R$ 87.909 mil reais em aplicações financeiras, R$ 10.745 mil reais de prêmios 
ganhos e patrimônio líquido da ordem de R$ 21.882 mil reais.
Sendo assim, o resultado da Companhia foi de R$ 635 mil reais no período, formado pela 
rentabilidade das aplicações financeiras e pela sua participação no Consórcio de seguro 
obrigatório DPVAT – Danos Pessoais causados por Veículos Automotores de Vias Terrestres 
junto a Líder Seguradora.

Governança Corporativa

Em consonância com as melhores práticas empresariais, a seguradora busca a Governança 
Corporativa, visando a manutenção e o aprimoramento das suas estruturas de Controles Internos, 
Compliance e de Auditoria, as quais buscam, constantemente, a transparência nos padrões mais 
elevados de integridade e de ética profissional e social. A segurança da informação também é
preocupação constante para a empresa.

Declaração sobre a capacidade financeira

Conforme requerido pela Circular SUSEP nº 517/2015 e atualizações posteriores, declaramos que 
os títulos classificados na categoria “até o vencimento” serão mantidos.

Belo Horizonte, 20 de agosto de 2018.

 

A Administração
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MG SEGUROS VIDA E PREVIDENCIA S/A 

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras  Intermediárias 
Em 30 de Junho de 2018 e 31 de dezembro de 2017  

 
 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma) 

 

1- Contexto operacional e informações gerais: 

A MG Seguros, Vida e Previdência S/A é uma sociedade anônima de capital fechado com sede 

em Belo Horizonte – MG constituída em  03/11/2015 e está autorizada a operar  com seguro de 

Pessoas e planos de previdência privada  pela SUSEP - Superintendência de Seguros Privados  

em todo território nacional através da Portaria da SUSEP 6.619 datada de 29/07/2016 e  

publicada em 22/08/2016 no Diário Oficial da União, data a partir da qual, teve seus registros 

regularizados perante o comercio e  entes reguladores do mercado, quando obteve o NIRE nº 

31300115640 da JUCEMG – Junta Comercial do Estado de Minas Gerais bem como  o CNPJ  

26.136.748/0001-00 da Receita Federal do Brasil. 

O capital Social inicial integralizado pelos acionistas no valor de R$ 20.000 mil é superior ao 

mínimo requerido exigido para seguradoras (R$ 15.000 mil) conforme legislação vigente, o que 

demonstra a suficiência e adequação do mesmo para operar com seguro de Pessoas e planos de 

previdência privada em todo território nacional.  

Em virtude de atos societários terem sido registrados na Junta Comercial do Estado de Minas 

Gerais – JUCEMG em 09/09/2016, a empresa, obrigada pela lei das Sociedades por Ações 

6.404/76 de 15 de dezembro de 1976 e alterações posteriores, apresenta as demonstrações 

financeiras Intermediárias abrangendo o período de 01/01/2018 a 30/06/2018. 

Como a Seguradora está operando exclusivamente como consorciada no ramo de seguro 

obrigatório DPVAT (cosseguro aceito), o seu capital social encontra-se distribuído em    

investimentos pós fixados em títulos de renda fixa privados (mantidos até o vencimento ou para 

negociação) e títulos públicos federais (mantidos para negociação). A variação financeira e os 

resultados abrangentes estão refletidos em contas próprias nas demonstrações financeiras 

Intermediárias de 30 de junho de 2.018 e 2017. 

  2- Principais Políticas contábeis 

As principais políticas adotadas pela Seguradora para registro das suas transações estão 

descritas abaixo. Estas políticas são aplicadas de forma consistente para o período apresentado, 

salvo disposições em contrário.  

2.1- Apresentação das Demonstrações Financeiras Intermediárias: 

As Demonstrações Financeiras  foram preparadas segundo a premissa da continuidade 

operacional e atendem ao disposto na lei das sociedades por ações 6.404/76 alterada pelas leis 

11.638/07 e 11.941/09, observando as normas expedidas pelo Conselho nacional de Seguros 

Privados – CNSP, e com obediência ao modelo determinado pela Superintendência  de Seguros 

privados – SUSEP, conforme Circular 517/2015 e alterações posteriores conjugadas com as 
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normas emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis – CPC, na parte aplicável ás 

circunstancias.  

A Demonstração do Fluxo de Caixa está sendo apresentada pelo método indireto. 

2.2- Moeda Funcional: 

As Demonstrações Financeiras Intermediárias são apresentadas em Reais (R$), que é a moeda 

funcional da Seguradora. Todos os saldos foram arredondados para o milhar mais próximo, 

exceto quando indicado de outra forma. 

2.3- Reconhecimento das Receitas e Despesas: 

As Receitas e Despesas são reconhecidas pelo regime contábil de competência do exercício. 

2.4- Ativos Financeiros: 

 

A classificação depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. A 

administração determina a classificação de seus ativos financeiros no reconhecimento inicial, 

nas seguintes categorias: 

I. Valor justo por meio do resultado (“mantido para negociação”) - Representam títulos e 

valores mobiliários adquiridos com o propósito de serem ativa e frequentemente negociados. 

São contabilizados pelo custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos até a data do 

balanço, ajustado ao seu respectivo valor justo e classificados no ativo circulante. As mudanças 

no valor justo desses ativos, incluindo rendimentos e ganhos ou perdas são reconhecidos no 

resultado do período; 

II. Disponíveis para venda – Representam títulos e valores mobiliários que não se enquadram 

nas classificações de “títulos para negociação” e “títulos mantidos até o vencimento”. São 

contabilizados pelo custo de aquisição, acrescido dos rendimentos auferidos, os quais são 

apropriados ao resultado do período e são ajustados aos seus respectivos valores de mercado, 

classificados no ativo circulante e não circulante de acordo com os respectivos vencimentos. Os 

ganhos e as perdas decorrentes das variações dos valores justos não realizados são reconhecidos 

na rubrica “Ajustes com Títulos e Valores Mobiliários” no patrimônio líquido, líquidos dos 

correspondentes efeitos tributários. As valorizações e desvalorizações, quando realizadas, são 

apropriadas ao resultado do período, em contrapartida da mencionada conta no patrimônio 

líquido; e  

III. Mantidos até o vencimento - Representam títulos e valores mobiliários para os quais a 

Sociedade tem intenção e capacidade de manter em carteira até o vencimento. Após seu 

reconhecimento inicial, os ativos financeiros mantidos até o vencimento são mensurados pelo 

custo amortizado deduzidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável, acrescido dos 

rendimentos auferidos, os quais são apropriados no resultado do período. 

 

2.5- Redução ao valor recuperável de ativos (impairment) 
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A Administração da Seguradora realiza a análise de recuperabilidade dos seus ativos no mínimo 

a cada data de balanço.  

Um ativo tem perda no seu valor recuperável se uma evidência objetiva indica que um evento 

de perda ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo financeiro. 

Evidência objetiva de que ativos financeiros tiveram perda de valor inclui: 

· Inadimplência ou atrasos do devedor; 

· Reestruturação de um valor devido a Seguradora em condições não consideradas em 
condições normais; 

· Indicativos de que o devedor ou emissor irá entrar em falência; 

· Mudanças negativas na situação de pagamentos dos devedores ou emissores; 

· O desaparecimento de um mercado ativo para o instrumento; ou 

· Dados observáveis indicando que houve um declínio na mensuração dos fluxos de caixa 
esperados de um grupo de ativos financeiros. 

 

As perdas são reconhecidas no resultado e refletidas em conta redutora do ativo 

correspondente. Se um evento subsequente indicar reversão da perda, a diminuição na perda 

de valor é revertida e registrada no resultado. 

Para o Balanço findo em 30/06/2018 não foram identificadas evidências de redução ao valor 

recuperável de ativos financeiros. 

2.6 – Caixa e Equivalentes de Caixa: 

Representam numerário disponível em contas bancárias. Estes ativos apresentam risco 

insignificante de alteração do valor justo, e são utilizados pela Seguradora na gestão das 

obrigações de curto prazo e estão representados pela rubrica “Caixa e Bancos”. 

O caixa e equivalentes de caixa referem-se a valores financeiros disponíveis provenientes do 

capital social e participação nas operações do seguro obrigatório DPVAT em 30 de junho de 2018 

e 31/12/2017. 

2.7- Avaliação de ativos e passivos 

Os ativos e passivos sujeitos à atualização monetária são atualizados com base nos índices 

definidos legalmente ou em contratos. 

2.8- Imposto de renda e contribuição social 

Há duas categorias na provisão para o imposto de renda e contribuição social: O imposto 

corrente e o imposto diferido, registrados no Balanço Patrimonial nas rubricas Impostos e 

Encargos Sociais a Recolher e Créditos Tributários e Previdenciários, respectivamente.   

O imposto de renda e a contribuição social são calculados mensalmente, de acordo com a 

legislação tributária com alíquotas vigentes abaixo apresentadas: 
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Imposto de Renda – 15,00 % com adicional de 10,00 % e a Contribuição Social à alíquota de 

20,00 %.  

 2.9 – Apuração do resultado 

O resultado da Seguradora é apurado pelo regime de competência. 

3 – Conciliações das Demonstrações dos Fluxos de Caixa 

CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA  30/06/2018 31/12/2017 VARIAÇÃO 

Banco Conta Depósitos - Pais  57 61 (4) 

 

4 – Títulos e Valores Mobiliários – circulante e não circulante 

4.1 - Aplicações Financeiras por Categoria e Vencimento 

Em 30/06/2018: 

 

Categoria 

% CDI 

Taxa Juros 

Data  

Vencimento 

Valor 

Contábil/Mercado 

% por 

Categoria 

     

I - Valor justo por meio do 
resultado 

    

CDB BANCO MERC. BRASIL 105,0 - 924 1,05 
FUNDOS INVEST. DPVAT   66.010 75,09 
FUNDO INVEST.BANCO SAFRA    5.693 6,48 
TITULOS PUBL FEDERAIS LFT 100,0 - 2.154 2,45 

III - Mantido até o Vencimento     
CDB BANCO MERC.BRASIL 113,0 26/07/2018 1.613 1,83 
DPGE BANCO INTER S/A 102,0  19/11/2018 11.515 13,10 

       TOTAL   87.909 100,00 

 

Em 31/12/2017: 

 

Categoria 

% CDI 

Taxa Juros 

Data 

Vencimento 

Valor 

Contábil/Mercado 

% por 

Categoria 

I - Valor justo por meio do 
resultado 

    

CDB BANCO MERC BRASIL 103,0  - 26 0,03 
CDB BANCO MERC BRASIL 105,0  517 0,66 
FUNDOS INVEST. DPVAT  - 59.279 73,96 
FUNDO INVEST.BANCO SAFRA   5.533 6,90 
TITULOS PUBL FEDERAIS LFT 100,0  2.088 2,60 

III - Mantido até o Vencimento     
CDB BANCO MERC BRASIL 113,0  26/07/2018 1.557 1,94 
DPGE BANCO INTER S/A 102,0   19/11/2018 11.154 13,91 

TOTAL   80.154 100,00 

 

 

4.2 - Aplicações Financeiras por Grupo do Ativo 
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Em 30/06/2018: 

Grupo do Ativo Valor justo por meio 

do resultado 

Mantido até o 

vencimento 

 

Total 

Circulante  72.627 13.128 85.755 
Não circulante 2.154 0 2.154 

Total 74.781 13.128 87.909 

 

Em 31/12/2017: 

Grupo do Ativo Valor justo por meio 

do resultado 

Mantido até o 

vencimento 

 

Total 

Circulante  65.355 12.711 78.066 
Não circulante 2.088 0 2.088 

Total 67.443 12.711 80.154 

    

4.3- Movimentação das aplicações financeiras por Categoria 

Em 30/06/2018: 

Movimentação dos 
investimentos 

Valor justo por meio 

do resultado 

Mantido até o 

vencimento 

 

Total 

Saldo em 31/12/2017 67.443 12.711 80.154 
Aplicações 7.746 0 7.746 
Resgates (2.573) 0 (2.573) 
Rendimentos 2.165 417 2.582 

Saldo em 30/06/2018 74.781 13.128 87.909 

 

Em 31/12/2017: 

Movimentação dos 
investimentos  

Valor justo por meio 

do resultado 

Mantido até o 

vencimento 

 

Total 

Saldo em 31/12/2016 405 19.752 20.157 
Aplicações 68.908 1.500 70.408 
Resgates (7.785) (10.376) (18.161) 
Rendimentos 5.915 1.835 7.750 

Saldo em 31/12/2017 67.443 12.711 80.154 

 

5 - Outros Créditos Operacionais 

Corresponde a operações de contas a receber com a Seguradora Líder do seguro 

obrigatório DPVAT. 

 

 

6- Contas a pagar 

6.1 – Obrigações a pagar 
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 30/06/2018 31/12/2017 

Fornecedores 2 5 
Dividendos 0 274 
Outras Obrigações 0 2 
Total 2 281 

6.2 – Impostos e Encargos Sociais 

 30/06/2018 31/12/2017 

Imposto de Renda Funcionários 1 2 
Contribuições Previdenciárias 3 3 
Contribuições para o FGTS 1 1 
Total 5 6 

 

6.3 – Encargos Trabalhistas 

 30/06/2018 31/12/2017 

Provisão de 13 salario 6 0 
Provisão de férias 19 9 
Total 25 9 

 

6.4 – Impostos e Contribuições a pagar        

 30/06/2018 31/12/2017 

IRPJ 28 10 
CSLL 24 10 
COFINS  9 22 
PIS 1 4 
Taxa de Fiscalização SUSEP 0 25 
Total 62 71 

6.5 – Outras contas a pagar 

 30/06/2018 31/12/2017 

Provisão de serviços de consultoria jurídica 0 1 
Total 0 1 

 

7 – Débitos de Operações de Seguro e Resseguro 

Outros Débitos Operacionais 

O saldo de R$ 418 mil corresponde a operações de contas a pagar com a Seguradora 

Líder devido ao consorcio de seguro DPVAT firmado a partir de 01/01/2017. 

8 - Provisões Técnicas – Seguros Danos 

 30/06/2018 31/12/2017 

Provisão de Sinistros a Liquidar 7.255 7.741 
Provisão de Sinistros  - IBNR 57.989 51.128 
PDA  - Provisão Despesas Administrativas 714 330 
Total 65.958 59.199 
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O saldo corresponde a operações do seguro obrigatório DPVAT com a Seguradora Líder   

devido ao consorcio de seguro DPVAT firmado a partir de 01/01/2017.  

9 - Patrimônio líquido 

9.1 - Capital social 

O Capital Social subscrito da Seguradora é de R$ 20.000 mil, totalmente integralizado, dividido 

em 20.000.000 (vinte milhões) de ações ordinárias com valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada. 

ACIONISTA AÇÕES ORDINARIAS % PARTICIPAÇÃO   Valor em mil R$ 

FLAVIO PENTAGNA GUIMARAES 12.298.000 61,49 %  12.298 

REGINA ANNES GUIMARÃES   1.912.000   9,56 %    1.912 

RICARDO ANNES GUIMARÃES   1.912.000   9,56 %    1.912 

JOÃO ANNES GUIMARÃES   1.912.000    9,56 %    1.912 

DEMAIS ACIONISTAS   1.966.000    9,83 %    1.966 

TOTAL 20.000.000 100,00 %  20.000 

 

9.2- Reservas de lucros 

A reserva legal é constituída ao final do exercício social com a destinação de 5% do lucro 

líquido do exercício. Será constituída pela Seguradora até que o seu valor atinja 20% do capital 

social em conformidade com a Lei. 

O saldo remanescente do lucro líquido do exercício, após as deduções legais, a constituição da 

reserva legal e a distribuição de dividendos, deverá constituir a Reserva de Investimento e 

Capital de Giro, que tem por finalidade assegurar investimentos no Ativo Permanente e 

acréscimo do Capital de Giro da Companhia, podendo, inclusive, absorver prejuízos. 

9.3- Dividendos 

De acordo com o Estatuto Social, são assegurados aos acionistas dividendos mínimos 

equivalentes a 25% do lucro líquido do exercício, ajustado conforme legislação societária e 

estatuto social. O Estatuto Social ainda autoriza a Seguradora, mediante proposta da Diretoria, 

aprovada pela Assembleia Geral, a declarar dividendos intermediários à conta de lucros 

acumulados ou de reservas de lucros existentes no último balanço: 

 30/06/2018 31/12/2017 

   
Lucro líquido 635 1.155 
Constituição da reserva legal 0 (58) 

Base de cálculo dos dividendos 635 1.097 
Dividendos propostos no exercício – divulgado 0 274 
Dividendos a pagar 0 274 

 

Conforme AGO de 09/03/2018, os acionistas renunciaram aos dividendos propostos de R$ 274 

mil para o exercício de 31/12/2017, que passaram a integrar o Patrimônio líquido.  

10- Patrimônio líquido ajustado - PLA 
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O Patrimônio líquido ajustado foi calculado conforme Resolução CNSP nº 321 de 15/07/2015 e 

atualizações posteriores e apresenta a seguinte situação: 

 

 30/06/2018 31/12/2017 

   

Patrimônio Líquido 21.882 20.973 
Ativos Intangíveis (-) (174) (141) 
Patrimônio Líquido Ajustado – PLA 21.708 20.832 

 

11- Demonstrativo de cálculo do Capital de Risco, Capital Mínimo Requerido e da Solvência 

O cálculo do Capital de Risco, Capital Mínimo Requerido e a verificação da Solvência foram 

realizados conforme Resolução CNSP nº 321/2015 e atualizações posteriores e apresentam a 

seguinte situação: 

 30/06/2018 31/12/2017 

   
Capital Base (a) 15.000 15.000 
Capital de Risco (b) 1.850 1.982 
          CR Subscrição  - - 
          CR Crédito  749 971 
          CR Operacional 271 277 
          CR Mercado 1.215 1.180 
          Benefício da Diversificação (-) (385) (446) 
Patrimônio líquido ajustado 21.708 20.832 
Capital mín requerido – CMR: maior entre (a) e (b) 15.000 15.000 
Suficiência do PLA  6.708 5.832 

Ativos Líquidos (d), exceto Invest.DPVAT (Nota 4.1) 21.899 20.875 

Exigência de CMR (e) 15.000 15.000 

       

12 - Partes Relacionadas  

Os administradores renunciaram expressamente a remuneração anual e global conforme AGO 

de 09 de março de 2018.  

13 - Ramos de Seguros em Operação 

A MG Seguros Vida e Previdência S/A opera desde 01/01/2017 exclusivamente com o ramo de seguro 

DPVAT – Danos Pessoais causados por Veículos Automotores de Vias Terrestres com participação de 

0,73404 % no consórcio junto a Líder Seguradora. 

14 - Sinistros Judiciais ramo DPVAT 

A composição dos sinistros judiciais relacionados ao convênio DPVAT estão demonstradas a seguir: 

Quantidade de sinistros 2.769 

Valor de abertura     R$ 39.585 
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15 – Analise de sensibilidade 

A análise de sensibilidade prevista na Circular SUSEP nº 517/2015 determina que se faça um recálculo das 

operações considerando outros cenários. Tendo em vista que as operações da MG Seguros decorrem 

unicamente de convênio DPVAT, não apresentamos a análise de sensibilidade em 30 de junho de 2018. 

16- Detalhamento das principais contas de resultado    30/06/2018           30/06/2017 

a) Sinistros Ocorridos: (9.128) (11.595) 

Indenizações avisadas/pagas administrativas ramo DPVAT (4.465) (4.417) 
Indenizações avisadas/pagas judiciais ramo DPVAT (1.155) (1.009) 
Despesas com Sinistros administrativas ramo DPVAT (978) (1.408) 
Despesas com Sinistros judiciais ramo DPVAT  (1.151) (3.291) 
Provisão Sinistros Ocorridos e não avisados -IBNR ramo DPVAT (1.379) 

 
(260) 

b) Outras receitas e despesas operacionais: ________(1.221) ___________(1.432) 

Outras Receitas operacionais  ramo DPVAT 55 24 
Despesas de cobrança ramo DPVAT (1.067) (1.158) 
Outras despesas operacionais ramo DPVAT (209) (298) 

   
c) Despesas Administrativas: _________(1.017) _________(818) 

Pessoal (107) (17) 
Serviços de terceiros (46) (90) 
Localização e funcionamento (16) (8) 
Publicação  (29) (29) 
Despesas Administrativas consorcio DPVAT (819) (674) 
   
   
   
d) Despesas com Tributos: (70) (630) 

COFINS (40) (498) 
PIS (7) (81) 
Taxa de Fiscalização SUSEP (23) (50) 
Outros 0 (1) 

 
 

  

e) Resultado Financeiro: 689 1219 

Juros ativos financeiros – a valor justo por meio do resultado 252 14 
Juros ativos financeiros – mantidos até o vencimento 417 1.127 
Outras Receitas Financeiras  71 99 
Outras despesas Financeiras (51) (21) 
   
  
  

 

 

 

17- Composição da despesa de imposto de renda e contribuição social 

Valor de pagamento R$ 5.898 
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 30/06/2018 

   

  Imposto Renda Contrib. Social 

Resultado antes do Imposto de Renda e da Contrib. Social 1.131 1.131 
Base de cálculo 1.131 1.131 
Alíquota  (170) (226) 
Alíquota adicional _________(100) _______________- 
Total Imposto de Renda e Contribuição Social às Alíquotas 

Vigentes (Nota 2.8) 
(270) (226) 

 

 30/06/2017 

   

  Imposto Renda Contrib. Social 

Resultado antes do Imposto de Renda e da Contrib. Social 1.328 1.328 
Base de cálculo 1.328 1.328 
Alíquota  (199) (266) 
Alíquota adicional _________(121) _______________- 
Total Imposto de Renda e Contribuição Social às Alíquotas 
Vigentes (Nota 2.8) 

(320) (266) 

 

18 – Teste de Adequação do Passivo - TAP 

O teste de adequação do Passivo não foi realizado em função do parágrafo único do artigo 45 da circular 

SUSEP 517/2017 que estabelece que o TAP não se aplica aos contratos e certificados relativos aos ramos 

DPVAT, DPEM e Seguro habitacional do Sistema Financeiro da Habitação. 

19- Eventos Subsequentes 

A MG Seguros, Vida e Previdência S/A avaliou os eventos subsequentes até 20/08/2018, data da 

aprovação das demonstrações financeiras intermediárias pela Administração. 

 

 
Belo Horizonte- MG, 20 de agosto de 2.018   

 
 
 

 RICARDO ANNES GUIMARÃES 
Diretor – Presidente 

 

       MÁRCIO ALAOR DE ARAÚJO 
      Diretor  

 
 
 

ADAIR ALMEIDA 
Contador – CRCMG 044348/O-4 

             
 
 

EDSON GONÇALVES DE AGUIAR 
        Atuário – MIBA Nº 1699 

 


